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·Os recentes ·naufragios 

Kes.te doido caminhar a nossa 
costa ficará deserta pata muito bre
ve e o já comprometidissimo comer
cio do norte tem qu<' abrir falencia 
total. 

Da possibilidade desses nau
fragios foi 1) l'orlo intendido a tem
po por insignes engenheiru~, que lhe 
lizuram sentir, qu<.: o lnç;tl de Lei
xões não oferecia as neces:-;arias ga
rantias para a solíder. das obrasj; <.: 
qu<· 1·sle porto viria a assorear-se 
com o ll'rnpo com as areias oriun
das do mar --atenda-se bem-e nào 
com as ;ire ias do riu J ,eça, C\llllü agu-

Os assl~na111tas tem 2) ol"' '1e desco11lo. 

Annuncil\m-se t>!>Õ2f; as oll.ras l,iterr,ri.:18. ou ~cienüR.cas rins ']tlaC-'i. "°'envie um. exrmplar •. 

A' vistr. dos fàctos co.ncrc.tos, o u.n.ico. a ser proc0SS.\do, de:\Tia sçr· 
o P01·t0 pelas co~npan;hias. nacionaes. e cslrari_geiras marítimas, e de sçg.u'."' 
ros p1>r conflerv<)r ainda ele pf o escalab~·<;Ylo porto de L1•ix.ões, que incol 
mcnsuraveis prejnizos ?hes ha c-aus.1do e• a.PS quaes teem, o in.contestavel 
direit0 de condigna inckmnis;i.ç/w. :\hs n Po.rlo ( o. ~~ran.cl.e .l (ercuJe,; p01:-. 
tugueA que todos tc1nem <' rDspeitam, inclu.siví-, os p.wlvçes publico:-;! 

Log-o 11poz o terfr-id n:rnfragin <lo. l'í·ro11tsc, · c1 l'nrto. foi admoe~ta
rlo pur Casas exporlaf(nt"<I~ 0 CiltHpar\hi;i.s eslran;;l'ir<\S q Ili' n}i.O. tl\;J.js fariatll, 
os sous fret;imentos di·rotos a LeixC><:s, mas por vi<~ <\e Li ;h. ia ou Vi~<l, de
vido ao mau estado (te Lcixücs; e, no cnt:into, o Porto ain.cla êori,erva 
css,· sorvedouro de vidas 0 ritlueza ! .. . . \' er\ha, portar\to, o pori_.> do,;. 
(ava/,1s e aniquile-se Lc'ixi\cs, 

~ oposição do :PoI:tto 

ra nos qu<'r impingir 0 l'orto . .'.'\este (lua! serà o ponto basilar CJllC ele fir111a a S\1a wr~ol.\hPSil L't(DSiçã.o. 
,J.~ ri. caso ousamos aconselhar o Porto que ~ ao porte~ elos Ctr. a!,;s? "' 

'--(.:,~! ~) seria bom proce<ler-s_e a Jr;Lga~em , Será porqqe escaceie1n os inte1'CS.Ses. vitaes <la çiclac:;le ~ Con,stata-
.,,~~ ;.. <lo mar para faze~· d1_rc1to de, Le1xoes, mos j<i neste Jog~\t' qiw a praça elo Porta di~penclc am1aln.i.en.tc çer~;~ d<:-, 
\~ ~ '. lB·~~t<~ mc~mo "lc>rn;nms coln nas do .1~sprY.,EN rn:r.:sE, n." ~<)<) • Co'.n q,ue i.u~dam~ nlo, .no I :~oo contos só no ~x_cesso _de frdes de çarvao so])rc 4 pi;aç.a d.e l.;sboa,. 
e.~, 1 tnsenmos mn mrnlc.o;;lo mas s1·nlido pn.ik~to a poz os nau! ra- '. er:tanto, se ve1'.1 O:stcntar.'i publico . CUJO enorme c\esperchc10, u111canwnte, pode s.c>r resa! v<1elo pelo pq1't•> dos 
-~ glor: <la 'iiapetr "Sil";·im: e .Jlun-or que vt1'.'llOS rl'produzir em ª rngente nec_essidade de fa~oes pa-1 lm·alos; e '!Ue este porto cnnstitue urna perene fonte de n:çcil.<1 pai:a o 
;J.)" folhetos .~1m >mnln ampliado, ~"o intuik..14\, o tornarmos mais ra obstar ª luturos naufragws ~ • \.l- 'Estado e não um ubisn10 de despes.a ço1110 é Lcix<ws.. · 

•osten~_ivo e 1 íbranl!", J.ragicamenle ,,.:n ui.:iWJaJ1is cow 0 naufragio do va- g~wm .ave~t.ou'. q~~ l'~rtu~al <.: um 1 :\la.s atendamos ele prefercncia a autori~adissima Ljga: ~N1~·ual I'or ... 
por lt11.11111ca. 

1 
l~,uz de cl.o'.ll~s • ~l~s na~ av.m~am~s fll,l(Uem do mez ele Junho de 1913. Diz ela;.« .0ào hcsit_em os port\,\ct;i.ses,. 

i t.into, mas constatamos, c1ue nos mesmo cm nome· cios se11s interess<·s proprios, em ped1x clu.e se çonslrua_ 
' pdrtuguezes son~os a modo Ju~ . um porto <\e abrigo no~ ((1pa/os. O Pnrtn hicrará com isso ; concent.rará, 

bando_ de carneiros, para ?nde lor 1 ele o emporio comercial cio norte, a C]Ue o porto dos Ci1«11(os. 6.cí\i;.1, a.nexo,, 
j 1e "- 'ü'Irin51 •c..at;-slrnf~ ,([e 1..cilCr1cr., fini, 1: 19r 1 e principio de u?1• vao todos, fJ lllle um cliz, todos 1 e cujo movim1e•nto ajudará a d<'~onyolver.,. 

015 uaufütagi.0s 

I <) 12, •(j ue 1:kslruc;,'.o;.1 eiite .fM~r l(I) de abrig Gl., vi mo> proclam anelo, i nsisten- ~'.zem, - s:m. 11.ºs pr_eo.cu!)arm.os con: C!amat~lOS e clamq remos q li<' em nome da X ação, ux~e <t~fl '<O çor~s ... 
lcnhmk., o portJ!) de .'.lbrigo <l<'ls Fav(llol .de J<w1 ... cm substituição do de ,is ra7:oes dt: c~mgi UL'.llCJa pelo q U\: trua, de preferenda a Lei)>õcs, um parto de abrigo n<;><; ( aval11.s º'' l·ao. 
Leí. r .es. um diz ou pratica. l.' rge cm nom•! dos in leres~('s du navegaçào nacional, urg_e cm nome dos. 

lnieliz:;n<mk, .a nessa pcrfin~,z recl;cnat,:â!>, a despeito de secunda- 1 interes~es. da navegaç{LO mu11clial, CjllC bastas vezes se tc•m ai;rc·cc<i,do de 
da por to;la .a imjY."l·nsa d0 pair.,, não cons-.:~t1~!.., ai nela, atingir o parelho l\ CS::osta N. eQ.i<a utilizar-se cio Leixões, urge cm nome da prospcridacl1· e <les.cf\\'olvi111Pn!<~ 
auditi<'J'i <lo:; poi-;sos p:)clc1x:~ puhlico1:, 11-f'm <fa~ colctividacks comcrciaes e .t?- ~~ elo pai1, po18 o que se cst;í v('ndo (. o desvio da c·scala e1os. vapores para, 
mariti'lps 1a Cf;.iLH1<· do !~r.to. i\.'lf<.s o pesadcln das Lremehundas rcspon- outro .. p•>ttos estrnngeiros ;i mingt1a ele porto suficien!t' <lO n.ork l\e l'o.rlu-
sabilid'.lc:es, ·que ensombra s11a; a!m.<is os escmcia inc<'!"Sanll'mcnte. E' devido a Lei;-:Oes e só por gal , ..:\ssim fala ;:i !.ir;ri. 

( lru -del"Jisam dom :1,-• \J!l',. nesta qv.adra inver1os;i, que, l'nlrc os causa d<.: l,hxc)e,~. CJUl' a nossa ccbla 1\ nr:o nwnos autorisa la Reuis/11 ( ó/1J11ial <\o '.?~ d_n ( )ql_uin:o dc. 
Ci1'.:a/oç d,, ,,';,1,1, e tl'ixr1 ., , n:iufa . .i;ar.am os vaporf's S R11//1d, 1J!1111r1wte norte é classiücaua J19 estrangeiro IÇ113 diz: «Pois pod.~ o sr. Chaves Coupon e quen1 sin.ceqnv·11l1· o <•com
R1.'ls'. J.!1t.vr<, J. 7itÍt~,;?, T'á-om"Sc, d«ri111t. 'l:J('tror e Jámaica. Oito vapores -costa llt[j1ü--. ~\nfr.; d" Le1Xul's 1 panha ter a certeza de que - com magua o aventamos-<\ \Hi\ilil'a do.s JHJ-. 
nau tragados ei:n .clollS ~noit ! •.. Tres em ;zo cfü1s 1 •.• Trl'lne1 e fugi ho- n.lu si_~ pcns;lV.à cm cosl<l 1u..:J.r, ne.m J Jitic~s d~· Porto, lcçhanclo O:) olho~ ;is va_ntagt'\\S. Lll\<' de la .111<'1ho anú·'.1.ln 
nw~1s do m~l Turfo isüJ orquê:: Por n;lo existir o importante porto de par;il1sso na via motivo, pon1ut> 1rno partilharia, ha ele lenam1ente opor-se a rcsurrc1ç;\o <l.<>s ( m·1i/(ls 1{1 hw,. 
a\Jngo dos ( qz·tf!;J rle J"'irtl.. se davam CÜl110 bojo:, dia a dia, 1 ta] qual O ohsec;;.do avnr011to que Sí! agarra ar>,<\i:-;,qnac\o <t<>S, \mprorlut\VOS, 

• O .'\ifi.r.ri1m <JUC conjec1.l.!ramr·~ ser fl"ricío nos (itrnh1s poi", altas ano para ~1110, <lL;Stcs sL1cc.:ss.ivos nau- patacos que nfçrrolha.,. » 
hora' da n t:tR d.o <lia 'ir' rela :i.ltLír.i. d'. \pulia, um vapor J!a\cgava 110 fragios. l'elo facto de existir um pon- SG ('íll fiLce destes testemunhos de laç\o o pes.01 o 

1
.orto <\os ( itva-. 

n mo llo !Sul, <'XJX:dinr.ll\ sih'Off de socorro, a este,. porto recolhia e nclle to negro em a nossa costa nurte, los não cerceia os interesses elo Porto, ;:intes os amplia, que oulr<\ m,olivo. 
seria lJl'l1:3lHlo. scgue-:,,e ll ue toda ela soja negra r haverá? Será porque estas obras demandem um q;pi1,al CjllC f\;\o comporto 

() .Ra~·.1r que, prime1n e segunda \'CZ acometeu Leixües e por Tal consel1uencia deixa a Jogiça a as fon,·as cio Erario publico, ou as forças. cl.e l\n\a ernpreza oq conwanhi<\ 
·duas \•c1.es n·1}e]it'io, •er-1clo assim comprometidas suas v.das, refugiava-se escorrer sangu<'. nacio11<1l? X<i.0 1 porquanto diverf.O~ cngenb,eir(1s 11\0<\crnos, ins.p(pdqs n,os. 
nos Car;rrr'frJs, nnde- e-nco1ltrava a.brigo e conforto, nào nos confrangendo Eliminem cs;;c.- ponto negro, estudos e trabalhos consciencios,as a çluc proc.;ecleq o o.:in1io. engenheiro, 

.agora o coraç;1o a perda de 33 \'idas preciosas. isto é, o negro porto c.le L,ei~ões, le- Custodio ck Vilasbo:is, cm 180{. nas Camlns de FdrJ orç;:ir;:itT\ as, de.;pe-. 
O .Tum.:iíca pcla n1es111:i conseguinte forma, n;lo seria tragado pelo vantem o po1·tq d•)S (áv({los c1 ue, sas co111 este porto de al1r\gn ('Jltrc ~Ç)O a I :OQO çontus: <.Jqeq~ as.~in~ fala 

mar e com eh• I 4 vidas (•gm.tlm<'ntl· preciosas. para logo a fO.ffl1 l?(f.{/ll nictamàr- 6 o ditltinto engenheiro l {ligo qe L.accrda, 
l'onl1''l <}(]Ui v l'nrto seus olhos e pcnitenccie-sc de, cm tempo. opôr fosease em c.o::;ta çbi;;ia de luz, Uin Por aqui se vê_ 'lue q<\.Q e\itá qa exorhitarwia <lo ça,pital a. opa.'>it;ào 

te.naz n_-s~te111~'ia a que se leYantasse este porto de abrigo nos Li1vaLos de pujante farol ç!e moderna invenç:.to do Porto. Onde estiw<\ então? Di;.-S'' a q\ei<>. voz. c1ue c\iver5.61A inc\iyiduali
F&. a lo e o!crcce-sc-lhe excelente ensejo de dcsc.ilçar a luva negra e na pGdrn dos Ça'valos e divrrsos fa. c\ades cm destaque ela cidacle do Porto Q s,oq~ ca11tc\rno.'\ ornpregaratr\ 
cah.,ar a luva branca pedindo 0 porto d.os· Gr.;1r/os~ mas qual, não ha for- rolin!\ nas diferentes pectrfis, al11mi<i parte da sua fortnna, sç n;í.o t()da, na ílll uisi1tàa clC1 1nopric•<\;1<\Qs c:n,\ :\fa. 
<;as humanas que o demovam do seu caturrismo. a cQsta toda, e jan1<1is se repetem tosinhos ~ L.eç;a, qa intima çanyicç;\u t\ue l-.ci;\<'\e~ pa~s.ava a parlo co-

. O que sobremaneira revoltl r- que o l'orto venha :i publico gere- destes çr4eqtLs n~ufr<1gim1. mercial; focta qnc r!cv;iria çi yalor das propricd_adef; ao. triplo Q\\ quin, 
miar estas lutuosas desgraças, pedindo farocs pãtra a costa norle e r1<1.o Este s<m:asmo de costa 11e- tuplo, 
um confortavel porto ele abrigo; como se a cau1,;a d'estcs naufragim; c!'-1- gra, a que ci Porto vcni dando cau-
tivesse na difiócncia de faroes e não na carenci.a de um porto (k abrigo sa, ó Luna irüanú<i, qqe nos acar
-que ofereça scgurnnça e conforto aos navios lhlticlos pdo mar e aços.;:ado& reta gravissimos1 prcjlliws contra 
com o tempo. <Jue drncah<'la<l.i e to!-lea evasiva cio l'orto p<1rn n?io arcar qqe nos insurgin1os, 
com a respons,\bilidade toda!!! Xão inv<'stirruem a ca1..1sa nwtor,\ destes gstc. l)artu dos Cin:mk!s não 

( • b 
nau rag1us, mor~1enl..e do (l,;r();.(c.9':·, do Hv~or e do Ja111air11, !\<\ n1ing1..1a corre Q perigo de assoreamento por~ 
í:lc farcx:s, ~as Sl!Il IHI pc11sim_o csta<lo de Leixões: . - ~l\e, r_arn alen1 dele, exi~le pc4rn e 

~e oao, digam qual fo1 o vapor que, ante1·1or h }.et:\oes, naufragou lqqo somentt;. 

~s vitiruas 
n~sta c?sla C! nestas tragicas circunstancias? 1. 

1orvontnra, os faroes c.le c:n · 1 
la.o senam em numero mais avultado e d<' 1naior alc;:ince que qs ç\ç hOJC? 
Nitu. Logo a causa desses nau fragios n:-10 i;ip podo alribq\r de forma alguma 1 

á . es<.:a!;.61:1. de faro1·~, mas u nica e exd11t1i van10nl<' ao desharatacto L~ixões . 
lsso qui: para ahi esUi não 0 mitra cousa quis qtw 11111 C'.ngoc.!o, ati~ Lnnça11do ü mZirg;em es:;a lq-

rado. aQ mar para atrair os navim1 <JLlCJ 11tingrair1 a cnsla. So ('ste porlu n<'Lo guhru u l'angr•.·ntu lrag-cdi<i, o quç 
ex1 t1ss"", eles far-se-hiam ao mar e ''ào mais viriqm qa baliul!'c <ks::;e <'fh nos cnwçion<i at(• iÍ 11wdula, e~ ver· 

. " 
engodo. mos proçcssadas innccntes vitimas. 

Bem haja os vaporns da :\laia l{cal, <1 jl\Ql<\& ço1n o::i {lc mitras ear.. sobrcvivent.cs; o pcor ate\ eotl\etç-sl1 
reiras, que, reconheco11do n armadilha, passan1 par largo no rnmo ele Vi- o ncf<1nclo crin10 <\e lqrrc1ni11<ir yiti" 
go, onde vão levar o SC'l\ c\in heirinho qlie 1 en\ qós I>Llrtqg_L1c;ses, ora lT\~is Jllas quo 1>ucu111 liira111 !. ! ! lst<~ C- o 
bem empregado CjllC a l'Smol.t nt1m e-ego, ~·n1 voz clu o dc1-.;<1rc·n1 nus (a- <'1111\lilq clCI <IL'scaro .. \qui, çom tod<\ 
•·aios rle Fcio. Porcn1 o Porto e01npr:11-~w em nns Jrc;;nr destas insulsas <! yeh<'rnenci;1 d r: nossa al;Tl<l, !'< l<'
parli.Jas. ~<'r;Í <'<;lc (;iJn•z, P 1·P1"rito jlfUlllü\' C dt.feqsor du~ inkrl':,St:::i li;,; fl•t1da1nJs ll !1U$.1U vibNtÜU pruti.;~-
todo 11 1h•rtc cl11 11.1i:: l 1 \• •, 

Eis 11qql a onr~c\o d4 l1•agica qdissl'ia, de T ,oix(>of! ! 
E1 este o graqdiqso abice entreposto aos. Çamln.~ dr J•)io !. , . Por

vcntllra trremaa em I .e(>Çües a es.cancla!Q~i.\ negociat<1 elas Uf{U<\s <ta Ro-. 
riam?-! 

Haja moralidade! . . , Pelo que e~t~LUus vendo caminhamos çom Q~ 
t:;:ddropea do hom senso irremediavelmente perdidos!. , . 

lOJPOrttaQcia dos ((~a valos)) 

~csle se11lidçi pod0 cmtPcvista1•-se, talv1·z, o inte1n<irato C<lpitãa 
dt1 mar e g•wrra> o o. inuilu digno tenente c1"1rmad;1 Jusliqo 1 lerV> Ú1jos. 
princip«es dizeres yem inccrtoa e1n u nosso fqlJwto t Carla ílhcrta ;:io Con
grq;so,,, 

Citamon ain<\<1 o insupcitissi1no testernunho c\fl insignes engenlwi~ 
ros, çujos nqmc:\ e <\izcrc.:> cstã,o i11;eric\os en1 o qo.~;o folhctq ' L:[Li111a 
1 \pelo cln"- C;1 V<\ los cio Ffw ,> . 

Cit;1111us. eplrl' 0s eqgc:nhciros 1n<1is nwdernos o muito çonsil\erado 
ÍOS(<'\l.lll!1ha dl1 Íhlstre C'11Ífí! Cl\g"Lnheiro l'qry;:i(hq ,\Sjilln<;i~O, <j\ll! faz i;{o-. 
gio.-a~ ref'crun~·ias <1os ((11•11/(1,'i rk 8i:J. 

~l;ii~. Sc·gl.ln<)n o alto crilerin de tn:nicus e· prníl sion:ws, Pn1 tod;1 
:\ 1 ust;i nul'l.L: n~to se cnc1111lra q1n pont,1 111aih !H'lo, 111ais ;rn,p ln, 
m:ti~ ;0!it~;J t· 9<·o:;;ti.!l:c,.~n1t·pti.; m11.i;:j h<:m f;it11;1•~», '!11~ ps < ,7-;- rios rtr 





tla a leira A. para scrvír duran
te o periodo que d1'COiTe des1fo 
o mcz Je ab1il de Hli;J alé 31 
de m:irçn de l'Jlü no afila111en 
to d0 to1fas as medidas e in~tru
mcnlos de pesar e medir. 

1 

seu pai, sôgro e avô Teo~ 1 praça no valor de quatro-

collvl'te d~sio Fernande~ Eiras, que!centos e cincoe~ta escudo_s 
foi da freguezia de Apu-1em consequencrn da deh

-lia e no qual é ~ inventa-· beração tomada pelo con-
Cliristina da Rocha Gon- riante sua nóra l\faria Fer- selho de familia na mes

çalvcs TalJorda, Francis- nandes de Sá Eiras, da ma acção de iuterdição. 
Dom Eerá que a nQssa Cama· co da Bocha Goncalves AI- mesma freguezia, sempre- Todas as despezas e o 

'J"a ftv'.a cum11rir á risca o afe"ri- f' ' · · l 1 · ~ rnuo Arthur Tabonh:r, ro- J mzo e o regn ar IJrosea-m- paa-amento da contribui -
rnc1110 de pczns n'esta \'illa e con- <-' ._, u 

celho, omle, segundo nos consta, gam ás pessoas de sua a- rnento do mesmo inventa- çâo de registo ficam a car-
a maioria dns pczos e meJidas misade e relaçôes, a fine- rio. go do arrematante. 
uão ~ão ~1fcr'itios uns, e outros es- sa de assistirem á missa Espozende, 'lü de mar- S5o por este citados 
tão falsilicauos. que por· alma da sua sem- ço de 'UH5. lquaesquer credores incer-

As queixas n'este sentido são llre saudosa l\fae, e sooTa O Escrivão do 1. 0 oficio os nos termos da lei. 
_seraes. D ' mandam cele]Jrar na Jure- Gaspar José Henriques. Espozende, 20 de mar- ~ 

-~-«@~!!--- j::i l\Iatriz ás 10 horas<:? da, Verifiquei. \~O de '~915. . 1 
~~~~ manhü do sexta-feira, dia O Juiz de Direito substi- O escrivão do terceiro' o- ~ 

~A'' ~· P'ªU'tl''-'1'10" 26. to-PEREIRA. ficio, 
1 ürkl~,~~~•gi•~ ~ lf Espozende 23 de mar- João Gomes Vinha. 

Na ultlma ,sexta-~elra, detar- ço de 'l915 cornn1·cu d'E11poat-nt1e O .].UÍZ de direito su- ! 
tde~ falleceu n est::t v1lla a ex. ma 1 · 
·snr. D. Maria de S. João da Ro- ~411ftD P.).N LJNCIO bstituto, 
.cha Gonçalve:;, mãe do snr. _ Pereil'a. 
Fra11cisco da Rocha Gane.alves, 1 

• ·ª publlcnç~\o 
COllll\l"f'a de E81•o~l'l1&le 1 e 

habil e bemquisto comercirnte da e a _..omar-
praça do Porto, e sogra do sr. A li.· ~'. "N PI.· . ·,. .. :';a ca de Espo-
Alfredo Arthur Tabord::t, zeloso Ü&l1 l.J fd _ zende e car-
aspirantc de Finanças, em Lou- torio do Es-Jé. 2. • sn· a ça 

O dia 11 de crivfl1
) Mo-A finadJ era pessoa muito 

icstimada e muito caridosa, mo
tiv.o porque gosava da srmpatia 
de todos quantos a conheci,1m. 1 

abril proxi- raes Rocha, 
mo, ás 12 ho- e no mven-

O seu funeral realisou-se 1 

no ultimo domingo, pelas r r ; 
horas da manhã, com uma larga '. 
assistenci<1, depois dos officios 
de corpo presente. 

A todos os seus o nosso 
cartão de pesames. 

ras e no Tri- tario orfanologico por obi
bunal, ha-de to de Antonia Ferreira 
ser arrema- Morgado, que foi da fre
ta d o p e 1 o guezia de Gandra, correm 

1riaior lanço ofTerecido a- editos de trinta dias, que ~ 
cima d'avaliação o predio se contarão da data da ~ 
seguinte: ultima publicação cl'este, E 1 

No domingo passado pelas -Uma pequena casa citando os herdeiros Ma- ~ 
22 horas, fallcccu n'esta villa a terTea e eirado, sita no noel Martins Ferreira Mor- ?-, ) 
snr.ª D. Antonia Goncalves de lugar do Souto, freguezia gado e Domingos Ferrei
Villas Boas, esposa do ~nr. M.t- de Gemezes, alludial, ava- ra Morgado, ausentes em 
noel Gonçalves Palmeira, pro- Jiada em sessenta escudos. 1mrte incerta no Brazil, 
,prietario d'csta vi!la. A finada 

ANNUNCIO 

que contava já 8 1 annos foi vi- Este predio vae á pra- para assistirem a todos os 
ctima de um ataque apoplctico. ç.a pela execução que An- termos do referido inven-

Os funeraes que se realisa- na Lopes Pinheiro Villa- tario, . 
.ram na passada terça-feira da Cliaã, ele Füo, move a Te- Espozende 19 de mar-
partc de m~mhã esti\'eram bas- reza do Valle e marido, ço de 1915. 
tante concorridos. clü Gernezes e outro. O Escrivão de Direito, 

Depois dos oficios funebrcs 
«:elcbrndos na ~greja matriz foi 0 São por este citados os João Evaristo de Mo-
cadavcr condusido ao cemiterio credores iucertos ou resi- raes Rocha. 
c.l'esta vila onde ficou encerrado dentes fora da comarca. Verifiquei: 
cm jazigo ~i.c familia._ 1 Espozende, 12 de mar- - O Juiz de Direito su-

A cxtmta. era tta, tlc, cs;1osa ço de 'l g 15. bstituto, 
do nosso amigo Jose d Abreu, 0- E · . - d n· · p · 
.secretario da Camara d' este con- _ ~crnyo e ir eito, i e reira· 
·celho e do snr. José Ferreira Joao Evansto de Moraes ----·- ----

R l 
Comarca de ElilpOJiol"nde 

Vilas Boas, capitalista d' esta! . OC Ja. 
vílla. · V el'i 1 iqu oi. AHREMATAÇÃO 

A todos os enlutados o nos- O juiz su1JstituLo 
so cartã? ·de pcs~unes. Pereira. ' 

1 ,• iH" .n ÇR 

1 ,• IHlhlif'EIÇ~\O 

·or:.. "!-- ... • Tambem na ultima segun- O dia / 18 
(\a-feira, fallcccu na sua casa da cornnl'c-a t1 Elilpnende -

rua de Castro Monteiro, a snr.ª EDITOS de r_f'ltl~TA. de Abril 
1'.faria dos Santos, vulgarmente D l:l§ p l' O X 1 -
<:Onhecicla pela «Ivfolcirinha)), J •' puMi<,ll('ttO mO futUrO, 
-solteira, de 80 annos de idade, elo . Juizo ele p e 1 as 12 
.sepultando-se ·+· ª-faira no cerni- Direito desta 1 h o r as e 
terio parocbial desta villa. com. arca e car- no Tr~i·bunal ha-de sei· ai·-

Como fosse solteira e não 1 d 1 
tivesse herdeiros forcados a au- m:w 0 · 

0 

~- rematado pelo maior lan~ 
toridade administrativa fez-lhe fi~IO- E~cn- ço oferecido acima da a· 
arrolamento ;;os seus haveres, vao Hennques valiação o preclio seguin-
encontrando 73 :ooo em prata, =correm editos de trinta te: 
uma libra em ouro, 2 cordões, r t 1 lf l\IÍ 
umas argolas, um crucifixo. um e ms . a coo .ar e a u ª'!1ª - .tetade do campo ou 
coração, um p.1r de brincos,· pubhcaçüo cleste annunc10, Bouça do Moinho, ele ma
umas contas, tudo do mesmo citando os intor2ssados to com pinlieiros, sito 
metal e roupas de seu uso, etc. IgnaciQ Fern~ndes Eiras n'esta villa, aludial. 

Na ultima quarta-feira falle
ceu tambem nesta villa o velho 
rnaritimo Luiz Nunes Novo, 
com 80 annos de idade, mora
do:· na rua Emygdio Navarro, 
cujo enterro se verifica hoje pelas 
II da manhã. 

Paz á sua alma. 

Bipclito, .José F~1~1andes j. E~te predio .pertence _á 
Torres e Alhorto F ernan- mtenhta Rosana Lourei
des Eiras Hipolito, todns 1 ro, desta villa, e vae á 
ausentes em parte incerta l praça pela acção de in
nos Estados Unidos do Bra- terdição por µrodi?alida
zil, pat'a assistirem a to- de que contra ella rno~'eram 
dos os termos até final do I\/lanoel Gonçalves Ferrei
inYeutario orfanulogico que ra da Silva e mulher, tam
se procedo pol' obito de, L1em desta villa o entra em 

Quem perdesse uma 
quantia de dinheiro na 
i freguezia de Gandra d' este 

1 
concelho queira ài1·igir-~ e 
; ao Parocl10; só será e11-
1 

1 tregue a quem <ler todas 
las indiGações. 

25 l 3 1 015 

V AE SER POSTO Á VENDA O 

Desemvolvida e valiosa inforrnação~ 
de .Braga, Guin1aràes, Bareellos e l1"'a-
1nalicão, corno em nenhun1a outra 
pu hlicação congenere. 

Preço; 200 reis brochado; 300 rs. · 
magnificnrnente cartonado. . 

"fodos o~ pedidos devem ser feitos 
à l'ypog-raphiu (~a ü l\. Opiniào >) - llrag·a. 
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REVISTA DO ~ll~UO () POEM,~, DO LAR 1 

Tlt.\DlriOES POPUL.\IlES, 
publien(ÍiO qt1i.11zt-nal Acaba 1le sair, 1•m 2.3. erli<:ão po

! pular, 1··l1~ !mio livro cl1• versos do con
para o c~tudo das lradcc;iics 11°P01"rc agrado poeta do Christo. 

VOCABULARIO E TOPONYMIA 

D.~ 

dirigida por 

.los«~ da Silva "ieiI•a 
Col l:tlJOl'ada por todllS (IS folk-lor1Sli1~ 

portugurzcs I! c'trangc1ros 

A!l.siynnt11r((, 

U"O A nno, Portugal .•. ~ ... .. ..•.. 

E ~lran óciro . . . . . . . . . . . • .. 1: O O 

Toc1a a corre~ponde11t:ia deve :;er 

• tlirigida :í Emprcza (\a Revista do 

Minho ou ao sl'u dim·tor, José da 

Silva Vieira, - ESPOZF.NDE. 

-----·---

ENSAIOS 

por 

J. Leite de Vasconcellos 
VUL. 1.• • 2.ª EDIÇÃO 

~luito melhorada e revista pelo au· 
ctor, 11npressa cm magnitico papel, com 
perto de lOO paginas 

t..$04»0 REIS 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Li-hoa, e em ca~a do editor Jo~é da 
Sil vn Vieira -- Livraria Esp<izrndense
remi>tendo-se pelo correio a quem os 
req11i~it11r mediante a ~ua in1portancia 
e mais ~ã reis para o porte. 

Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

1•1·cço, 1 oo reis 

UVP.J.RIÂ r:RT:Jrn::: tE LCrE: & o . 
H !.l , li. <lo A.1111ada 1 1 íl:J - ·POHTO 

/Aj lijir~~Q ·tl~ 
por José Diogo R1.beiro 

Opu•culo illm;lrado proprio pnra ~cr 
nffere1:1 lo eomo hr inde 11as frstas de 
Arvore. 

Tratn de lli~toria 1~ mitologia, etno
gr.dia ,i111holi.;mo, \'Sl1•tiea. Enel' rl11s li· 
l1~rarins . . A Arvore soh o ponto de vis
ta economirn. A Arvore soh o ponto de 
visla hig1e11ico. 

. 1•na;;c.·o 1 oo 1u~1"' 
LIVBAllL\ POKTUENSE, de Lopes & 

C. ª Successor- - .. orto 

Em li•hn~ na Li1•1·1l'l'ia l"errcim e 

GUARD \ 

l'111ft·S>Ol' !lo Liceu C1·11tral tio rorlo 

1 '' olnnH~ de lifO pn:;iuas 

l"HEÇO 300 llEI~ 

A' ve111la na Livrnria e T~·pogr~phi~ 

Espoz,•nrl1•nsP- llua Veiga lleinio, 7 a 

9-ESPOZENDE. 

VENDA DE LIVnos 
Uv·rnria B ra:ileint, llun do Ouro VENOEM·SE AS SEGUINTES OBRAS: 
E 11as prii1c1paes livrarias do paiz. ~ 

O Direito -anos rle 18GO 1870 : h l 

A lll~LHH10 E A ARTE 
1s11 1872 1885 lsss 1~~v um 1 /;. 

. 189! 18"3 ('"""""'""'·) "ººº -~ 
Codigo Civil, de Camilo Aurelia- ~ 

no (coordenado a lfabelicamenle 1 vol ~ 
E' um esplen<lido Lraha!ho desteou cncad. 2500 ~ 

ta vel poeta e romancista. 1 
• , . ., •• de 1-10 pn.i1n~u1 Legislaçtio Portttgneza, ~<'bre o 

. . 1•r.-ço 1 oo •·«"19' impo.;to do ~cio (1·11ordenada e anotada .p;; 
Livraria Portuense Ledo- pelo dr. Assis Teixeira) um vol. ên"~- ~ 

a.rs & C.ª-llua do Almada, i2;l- d. 1500 ~ 
POHTO. 1 

LPgislação Fiscal, pelo dr. A~-
..tcnbn ele a 11purecer sis Te1xe1ra, 3 \'Oi. encdd. 4500 •íS-" 

• 

Leixões 

DA ltltO l'ltl 2 ·1 df' lnll:õ"(,'O 

Pai·li Tlio ele .Ta neii·o, Mnn.teuirlen e íJ lf.enos A!/re.<; 

Dt:~F. .4DO f'n1 :io d.- 1nnr(:o 

l'm·a o Rio de .Janeiro, Santo.<J. Jfnntruiden r, Bimio~ i1yi·c .~ 
Pri•ço ele paso;agem 1~111 3.'1 ela''" de l.Pi'<õ1•" '. 

p:1ra o Hrazil e Hio d:1 Pra La .1[) esc. 
J) » » de L1shoa » , » » » " 4n .. 10 1 

A VON t•ni 1 ~ th• nb1·il 

Pnrn. a Mn.rleh·o, Pernarnbncri, ílriltiri. nio de 
Janeiro, Santos, Montrtiidru e T11trnos"tlfrr3 

Preço da passa~em em 3.ª ri. de LPixli1•.; . 
para o Brazil e Rio rl:i Prata -1. ;> 1 esc 

ll ll " de Li~ho11 >) » » >> ;)/.:iO l) 

n•~~~' •·01 21 11.- nha·H 

Para o Rio de .Tanrfro, Mo11teuidett e nuenos-ky1·rs 
Preço da pa,;sagem em 3." cl. de Leixões 

40 esc. 
.t,() .• )0 » 

para o Brazil e ll io da Prata 
~ » 11 •> de Lishoa » » , » > » 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
seguinte 

Todo• o• ''apor«'• dl'l!ICR ('ompanJ1la coscumam 
Rtral'nt• no cne• no Hlo de olHneiro. 

A bordo ha creados portuguezes ~ 1 1 Das Doações, segundo o Cr.rlig!l ~ AIEZ D E J U.N H o e. Porluguez por Antonio Ferrão, ] ~oi, ~ Na agrnria do Porto podem os snr~. pa~i:ageiros ele I." cl~!.'Se C~-
encad. '..2<J00 'i"=- · rolhrr o~ lwl1l'he~ á \i~la dn" plr111la~ elos paquetes, mas wua faso ~ 

/ tecomrnendamos toda lt antecipaçáo. ~ 
Finanças, 1 vol. enc. 1 O O O tt ~ 

011 

1'IEZ 110 
\e ~ 

--·-- - --------·-·-·-·--···-·-···--·-···--···•Sagrado Col'ação de .Jesus Selecta e G1·ammaticct, ingle~as. \ J 
por Jacob llcnsabat. 2 vol. encad. 1000 ~ 

O l1 1
,\L\f

1
\ftl0 DO U

1 
JOJl por JOSÉ AGOSTI~HO f" Dfriyi1' aos unicos o gentes no no1 te de Portuyal: ~f 

U!\ r\lt Com approvação e recommen<laçno <lo Snr. Philosophia do Dil'eito, por Ro- t~ ~.A. :a:~ & e:: C> 5 
l'Wo'o romnnc.., do popular au- D. An toaio, Ilispo do Porto drigues de Brito, 1 vol. broch. 600 \ • cg. 

tor = 1•1u:co mo 1u: 1~ "'""" e 1(), l\UA DO l:'lFANTE D. IJE;'\RlQlJE.-PORTO ~ 
Li,·rau•ia ro1·h1t-1?filP. tle J,011e1t ~ , A . CONTRERAS « C."-!!iuce. A Ilistoriã E conomica (cd11rle an· ,~ O 

1 
t . . J • .._ 

1 'º l'. -'o Almada 1':23-POBTO · . tiga e edílcle llll'd1a) µor Adriano An· ' "~,· n aos ' genes nas prourncias. ~~ 
Em começo de puhlicnção e por as- '.l" ' 11 , • , thcro, 3 vol. hrech. 1500 , 

s1gnalur<1, na Ca~a Ed1lora H1·le111 &. 1 '-- "<•r / '.! ~,- / .-.t"-~'-•.Y"" / 1ii"-"'•cJ'"--o / L ~2:/l ri,"- ~.:,.,...';"/ 
e "- !lua Marechal Saldanha, l(i, 1.º, . "l'A~·tA VEl'SlFI • \.1)0 E'I " \Cl'OS ~ it- r:.-- ~ -ai ~ • ~ ~ ~ 

::::~:d,;, .. ;.~'~:~ .. '.~.::,1" dn idido c.le " • ·~(PJ~~ º1' ~u'·~-,)JOl·;.ºuJ~ls' ~ 1 ,~··~i:. Penal (edi(ãO ofid'l18luGJ i r c:-301l;1º ·p1f=A:N1Hr-;21º A.c*D A ~A:- :5Li:IA---: -iR:t . ~E. ~Ai~ -I: . !*~ 
] ." parlc-·fnn ot·cnle e Martyr 1•011 , " . ~) .:. cad.Legislação Cl'iminal i vol. 3e0~ 1' ~ulílU . Lll -=li DO li 1u_ • 1 - ~~ .,,ll .. ~.111 
'.t. a » =- O,; dra111ns do coração · 
:!." )) =llil Amhi~:io ao crime ~A ~ ~ H 11 ~ n '.fil F l 1.l ~ o Cadastro e a p1·opriedade jJ1'e- ' . 1 t ~ 
4.." ,, = A Loucura dial por Ferrão, 1 vol. eucad. 300 ~·~~ ,.. A t·. · \ 1 F ~ f! o . ~ 
i.i.ª , = A Caminho da Academia <lc Scicncias ele l'ortu g-al; da 1 il l ,' ~ · ' ?'tJ'I~ 
{i.ª 11 = A Chave do Enygrua Sociedade Acadc111ica de "uislu1ia ln- S 1 :;,s- ,::1, '1 

• lcrnacio11al, ele Paris; do Conselho Ikraldico, 11 Decinia de Jit1'úS, por anlos 4 '.:;,ali ' ' J, 
"] .ª » =Expiai:ão de Mãe da Fran,a; da S1:uola Dantesca, de Hocha 1 vol encad 1000 ~~l'e=:=:5)~~ ·r ~--1)* ' *?.__.,__·~-e '· 5'?--<>- """"'*' 

Esmerada edição impressa cm op
mo papel e ornada de numero_sas e !i
nissi mas photogra vu ras de pa guia 
Caderneta semanal de i6 pag. ~O reis 
Torno ml'nsal de ... 80 » 100 » 
Volume h;ochado de GíO n 800 •> 

Jh·hule ao• l!ll'lil• ""'•i:::11anll'l!I 
no f1u1 d'e .. tn obra 

Uma mag111fica estampa propria pa 
ra emoldurar, representando «Ü Mar 
<jun: <lc Pomhal expondo os "cus pla
nos para a reedificação da cidade ele 
Lisboa, depois do lerra:noto de 17i.i5» • Brlndelii "º" llrlil. n111'ft••iaclo-

1·e11 cl'AMllljrHOlUl'Oli 

Envfa-Be a t.• caderneta spcirnem 
a qwern a requisitar. 

N'esta casa editora ncceitam-se 
proposta;; para oovos agentes, e rece
bem-se as~igaaturas tanto para este ro
mance, como para os que abaixo se 
indicam: 

A Filha Maldita-de Ellile, Ri
chebour~ 

O Poder dos Humildes -de A. 
ConLreras 

Os ExplO?'adm·es da Desgraça 
-de A. Co11treras 

Esta crisa rnvia li~ta de outros ro-

Napoles; do l~uadru de llonra <la Socic- ' • • 1 ~ ' ::-Jj~?,::: o---J; ~--;--:-J;~~-~ 
clade de Geografia, <lc Lisboa, • 

e deoutrascorporaçue~scientificas e lite1aria Contribuiçlfo de Beyi3ll"O (litu- "'' · C·'llfiF.'IRA 
lo gral.) por l\1ar4ues C.tldeira, i vol. ~~íl r\ \ 1 • 

Pre-:o 300 reis eacad. 1000 • i QCl~ZEHL 
Pedidos á 1 · ~ 

Parceria Antonio Maria Pereira Corligo do Proc. Civil edirfi o O· nn DE 

LIVRARIA EDITORA ficial 1 vol. e11cad. .1000 fllJ LEIXOE~ 
Rua Augusta H a 4.1.i-LISllOA . 1 ~· ~., 

Impnsto elo Sello, (edição ofic.·ial ) 'íl1 E . • •. _ __ _ ____ . . .. -·-. __ 
Novidade !iteraria ')00 4 -- -··' - -

· 1 vol. e11cad. i) 1 LI~no \ . ~ , _.., ·~~~";.--" ..:; .... --· ~ -~~ ..,.~ ~= 

e an~~t~t~·:~~H~~1:\~~s ?:~~~~~fr~. ~º~·~i~: fl;ílJ·~ - ~; ~! ~~*~~*·~~~;~;=~*f.cj Acaba de publicar-se 

FOLULÓltE 
da 

Fig·ueira da Foz 
Cordenado por li!. Cardoso Martha 

e Augusto Pinto 

J 1000 J~\ ~ ... .i.--. -.1Jl\r .... - !<.- -- .;, ~ .~ ,~ ' 

enea . 'f',"~ NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES nrr 
Contribuição predial, (edição of.) 1 L DE 1 !):000 12:000 'I 0:000 E 8·"00 '1'01\'F.LAD 'S D.11 

1 vol. cuca<l. '1000 f" 1 
' ••> '1 

· ti ~.,.íl 

1
, com lodos os mcll:oramcotos modernos, inclnindo Í 

Contribuição de Regist»o, nono- L TEl.EGllAPlllA !liiE!I FIO!lii ~. 
t. e ed1t. por Preto Pacheco, 1 vol en· 1 ~-;, ~·íl 
cad. 1000 Para: S. VICENTE:, LAS l'ALJ'l'IAS, íllO UE HNEIRO, MON-

Repositorio completo das tradições L TEVlDEO. BUE:"lOS-AYl\ES e VALPAl\AISO, tocando allernilllamcnLc • 
populares da Figueira. Codiqo Comercial p 01.tuqtte:, íl#.íl em PEllNAl\'1UUCO, llAillA E SANTOS e para PAlUS, LONUHES e rum 

~-·e ultinao "ºJ. coo• cerca de 

1 
(d' ã j· ·al) 1 oi encad. ·1000 , LlVEHl:'OOL. 

3on pn 1'h11u• <ioo 1·el• e IÇ o o ICI V • , 1 

A' venda em Lisboa: . ~ ._._.._. __ _ 

Lh'rarla Clalill!llea Editora, de 
1 

. l!;egttlamento Geral da Fazenda. Airen•e• em LI"'"º" 1 "l"«'llCP.• no PORTO u· ~ 
A. 1\1. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado- ( ed1çao of.) i VOI. encad. 10 0 0 

m, 
2º· 1 E. PINTO B~STO & C.ª fJ·ª j KENDUt. Pino B\STO & e.ª · 

L::

0

r:

0

::: Portt1gueza-editora, , _ . . Caes lle Sodré. 6i j 73-Hu.i lnfonlc ll. llc1m4ue l. 0 ~"~ 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma- Estao muito bem cnnser- . ' .· 

m ----------chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. ·1 vados todos OS volumes. Qnem . . '('l~íl 
mances por assigoaLura permanente e .Em Esp."zende: . os pretender fole !')esta reda- SlJB-ACENTES em todas as cidades e v1ltus de Portugal ·t ! 
com dircit" a lmndes. ir ., 1 E "' 

••"rar11\ ••!!l(toze1u ense, •ttora ç::>n ~·~- .• ~,,,. _,,___.,~~r. _ · '11~ __ Q -··"'* *' ~ ., _ ..,.., _,, 
R V . ~..,, e ~-'· ,.;-a _ .,~1 r 11( ..,.. ,1~'~fii4" 

- ua c1g-a lleirà o, 7 a 9, i .,.,~ • ""." ·~ -x: .. , U;' , 2í~ ... =t~~ 


